

[image: Image]





[image: Image]






[image: Image]





Copyright © Rupi Kaur, 2017


Copyright © Editora Planeta do Brasil, 2018


Todos os direitos reservados.


Título original: The sun and her flowers


Esta edição foi publicada originalmente nos Estados Unidos por Andrews McMeel


Publishing, uma divisão da Andrews McMeel Universal, Kansas City, Missouri.


Preparação: Bruna Beber


Revisão: Isabela Talarico e Renata Lopes Del Nero


Diagramação: Jussara Fino


Capa: departamento de criação da Editora Planeta Brasil


Ilustrações de capa e miolo: Rupi Kaur


Adaptação para eBook: Hondana


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


Angélica Ilacqua CRB-8/7057




Kaur, Rupi


o que o sol faz com as flores / Rupi Kaur; tradução de Ana Guadalupe.


São Paulo: Planeta do Brasil, 2018.


Tradução de: the sun and her flowers


ISBN: 978-85-422-1233-4


1. Poesia I. Título II. Guadalupe, Ana










	18-0065

	CDD C811










2018


Todos os direitos desta edição reservados à


EDITORA PLANETA DO BRASIL LTDA.


Rua Padre João Manuel, 100 – 21o andar


Edifício Horsa II – Cerqueira César


01411-000 – São Paulo – SP


www.planetadelivros.com.br


atendimento@editoraplaneta.com.br




para quem me fez


kamaljit kaur e suchet singh


eu existo. por causa de vocês.


espero que olhem para nós


e sintam


que os sacrifícios valeram a pena


para minhas incríveis irmãs e irmão


prabhdeep kaur


kirandeep kaur


saaheb singh


estamos nessa juntos


vocês são a definição de amor.
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as abelhas vieram pelo mel


as flores faziam gozação


levantando o próprio véu


para o grande dia


o sol sorria


- nascer pela segunda vez
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murchar






no último dia do amor


meu coração quebrou dentro do corpo
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fiquei a noite toda acordada


fazendo um feitiço para te trazer de volta





peguei o último buquê de flores


que você me deu


agora estão murchas no vaso


uma


por


uma


cortei as cabeças


e comi todas
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enfiei um pano debaixo de cada porta


fora eu disse ao vento


não vou precisar de você


fechei cada cortina da casa


vá eu disse à claridade


aqui ninguém entra


aqui ninguém sai


- cemitério





você partiu


e eu ainda te queria


mas eu merecia alguém


que quisesse ficar
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eu passo dias de cama debilitada pela perda


eu tento chorar para te trazer de volta


mas a água já ferveu


e ainda assim você não voltou


eu arranho a pele até ver sangue


perdi a noção do tempo


o sol se transforma em lua e


a lua se transforma em sol e


eu me transformo em espírito


uma dúzia de pensamentos


me atravessam num segundo


você já deve estar chegando


mas é melhor se for engano


eu estou bem


não


eu sinto ódio


sim


eu te odeio


talvez


eu não supere


eu vou


eu te perdoo


eu quero arrancar meu cabelo


de novo e de novo e de novo


até que minha cabeça exausta faça silêncio





ontem


a chuva tentou imitar a minha mão


e correu pelo seu corpo


eu rasguei o céu por ter dado permissão


- ciúmes
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para conseguir pegar no sono


preciso imaginar seu corpo


curvado atrás do meu


concha encaixada na concha


até que eu ouça sua respiração


preciso recitar seu nome


até que você responda e


a gente comece a conversar


só assim


minha cabeça consegue


se perder na sonolência


- fingimento





não é o que deixamos para trás


que me destrói


é o que podíamos ter construído


se ficássemos
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ainda vejo nossos capacetes de construção


no exato lugar onde os deixamos


cones que não sabem o que proteger


escavadeiras à espera da nossa volta


as tábuas tensas ainda nas caixas


em busca de uma estrutura


mas nenhum de nós volta


para contar que acabou


em pouco tempo


os tijolos cansados de esperar vão cair aos pedaços


os guindastes tristes vão curvar o pescoço


as pás vão virar ferrugem


por acaso você acha que aqui vão crescer flores


quando você e eu estivermos fora


construindo uma história nova


com outra pessoa


- a construção do nosso futuro





eu daria tudo por aquele primeiro segundo da manhã


quando ainda estou meio dormindo


ouço os beija-flores lá fora


flertando com as flores


ouço as flores dando risada


e as abelhas meio enciumadas


quando viro para te acordar


começa tudo de novo


o choro


o grito


o choque


de perceber


que você não está


- as primeiras manhãs sem você
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os beija-flores me contam


que você cortou o cabelo


eu digo que nem ligo


mas continuo ouvindo


cada mínimo detalhe


- sede





eu invejo o vento


que ainda te vê
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eu podia ser o que quisesse


nesta vida


mas eu queria ser dele





tentei fugir tantas vezes mas


assim que eu dava as costas


meu peito sucumbia ao peso


eu voltava ofegante


talvez por isso te deixasse


arrancar minha pele


qualquer coisa


era melhor que nada


deixar que me tocasse


mesmo que sem gentileza


era melhor do que não ter suas mãos


eu aguentava o abuso


eu não aguentava a ausência


eu sabia que queria vida de uma coisa morta


mas não importava


que estivesse morta


porque pelo menos


era minha


- vício
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você laceia mulheres como se fossem sapatos





amar você era como respirar


mas já sentindo falta de ar


antes que chegasse aos pulmões


- quando se vai cedo demais
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como você vê o amor


como você vê o amor a terapeuta questiona


uma semana depois do término


e eu não sei responder a essa pergunta


só sei que pensava que o amor


era muito parecido com você


foi aí que caiu a ficha


e percebi que fui tão ingênua


por vincular uma ideia tão bonita à imagem de uma pessoa


como se alguém nesse planeta


pudesse conter tudo que o amor representa


como se a emoção pela qual sete bilhões estremecem


tivesse a aparência de um cara de um e oitenta


de peso médio e pele parda


que de manhã gosta de comer pizza congelada


como você vê o amor a terapeuta pergunta de novo


dessa vez cortando meu raciocínio no meio


e a essa altura estou prestes a levantar


e sair pela porta


só que paguei caro demais por essa hora


então lanço um olhar feroz em sua direção


do jeito que você olha para uma pessoa


quando está prestes a lhe dar razão


lábios cerrados se preparando para a conversa


olhos que penetram profundamente nos outros


em busca de todos os pontos fracos


escondidos em algum lugar


cabelo que é colocado atrás da orelha


como se fosse preciso preparo físico para uma conversa


sobre as filosofias ou quem sabe as decepções


da sua visão do amor


bem eu digo


não acho mais que o amor é ele


se o amor fosse ele


ele estaria aqui não é mesmo


se ele fosse a pessoa certa


seria ele a pessoa sentada comigo agora


se o amor fosse ele seria simples


não acho mais que o amor é ele eu repito


acho que nunca foi


acho que eu só queria alguma coisa


me sentia pronta para me doar a alguma coisa


que parecesse maior que eu mesma


e quando avistei alguém


que parecia se encaixar no molde


deixei bem clara a minha intenção


de transformá-lo na minha metade


e eu me perdi para ele


ele levou tanto mas tanto


me envolveu na palavra especial


até eu acreditar que só tinha olhos para me ver


mãos só para me sentir


corpo só para estar ao meu lado


ah como ele me esvaziou


o que você sente em relação a isso


a terapeuta interrompe


olha eu digo


meio que me sinto um lixo


talvez todo mundo tenha entendido errado


a gente acha que deve procurar alguma coisa lá fora


uma coisa que tropeça na gente


na saída do elevador


ou cai na nossa mesa num café qualquer


aparece no fim de um corredor na livraria


sexy e inteligente na medida certa


mas acho que o amor começa aqui


o resto é desejo e projeção


de todas as suas vontades carências e fantasias


mas essas exterioridades nunca vão funcionar


se a gente não se voltar para dentro e aprender


a amar a si próprio para depois amar os outros


o amor não tem o rosto de alguém


amor é nossa atitude


amor é dar tudo que você pode


mesmo que seja só o maior pedaço do bolo


amor é entender


que temos o poder de machucar um ao outro


mas vamos fazer o que for possível


para que não aconteça


amor é compreender toda a gentileza que merecemos


e se alguém de repente aparecer


prometendo se doar tanto quanto você


mas seus atos começarem a te enfraquecer


em vez de elevar


amor é saber quem escolher


[image: Image]




OEBPS/Images/f0025-01.jpg
s

6D

e/





OEBPS/Images/f0023-01.jpg





OEBPS/Images/f0027-01.jpg





OEBPS/Images/f0029-01.jpg





OEBPS/Images/f0021-01.jpg





OEBPS/Images/ititle.jpg
0 que o sol faz
com as flores

rupi kaur

SPlaneta









OEBPS/Images/f0009-01.jpg









OEBPS/Images/f0033-01.jpg






OEBPS/Images/f0009-02.jpg








OEBPS/Images/f0015-01.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
0 que o Sol faz

com as flores
rupi kaur






OEBPS/Images/f0013-01.jpg
/,

DW//”/////////////// )

- \\\\\\\\\"/






OEBPS/Images/f0017-01.jpg





OEBPS/Images/f0019-01.jpg
77
e, 7777,
i/

Y 7
i, 7
/7/7// ,,/;/// ///;;;//////”///, il 777
V) i g
Y i A
Y,
i R
o 1 A
S, o i
i i
Vir il
Y i, e
Vi i
1 e
11111 1
I





OEBPS/Images/ihalftitle.jpg
0 que o Sol faz
com as flores





